XXV – Uma milagrosa consolação que Cristo lhe deu na doença. (2º parte)

Aquele que, no céu, calcula o que o homem merece, satisfez o esforço da virgem e atendeu seu desejo. Como estava sempre recordando Cristo e não se deixava abater pelo sofrimento; antes, sofrendo, fervia no amor de Cristo. Então Cristo a consolava, aliviava-a e a visitava quando estava doente e a agradava com um piedoso consolo da mente. Aconteceu de chegar a noite do Natal do Menino Jesus, que acabou com as névoas mundanas da noite. Essa noite não tem escuridão: brilha ela mesma renovada pela luz do sol perpétuo que está nascendo no mundo. Esta noite (ou melhor, este dia), é aquela em que, como testemunhou o profeta, as colinas derramam mel e pelos montes escorrem doçuras (cfr. Joel 3,18). Nela, nascendo um menino, o polo oferece à terra novos dons e a substância do céu cobre o mundo como uma nuvem. Os habitantes das alturas se rejubilam nessa noite feliz, e um grupo de anjos anuncia ao mundo novas alegrias. 
Nessa noite, as Irmãs levantaram-se para as matinas, para se rejubilarem com Cristo, deixando a madre, que estava doente. Ela, recordando o menino nascido e sofrendo muito, porque estava mal e não podia tomar parte nos louvores, reclamou com Cristo e, com voz suplicante do coração, falou, como uma esposa ao Esposo, suspirando e dizendo: “Estás vendo, Senhor, que me deixaram sozinha?”. Não demorou. O canto admirável do bem-aventurado Francisco soou nos ouvidos da virgem: ouviu os frades cantando salmos. O lugar não era perto. A não ser que, por permissão divina, os órgãos tivessem sido estendidos, ou por dom da virtude suma fosse aumentado o sentido do ouvido corporal, jamais do jeito humano a audição da virgem poderia ter captado essas coisas. E eu nem acho isso admirável demais. Acho que foi só por bondade que só ela mereceu ver essa doce consolação do presépio de Cristo. Depois, quando chegou a manhã, disse às companheiras: “Bendito seja Deus! Ele não me deixou sozinha. Por sua graça fez que meu ouvido percebesse toda a solenidade que o coro cantou na igreja de São Francisco”.
XXVI – O fervorosíssimo amor à cruz. 

A amarga compaixão da cruz de Cristo compungia a mente da virgem. As feridas sagradas traziam-lhe lágrimas aos olhos. A própria cruz causava diversos movimentos da alma: deste lado brotavam lágrimas, daquele nasciam consolações. Chorando, a virgem se compadecia daquele que tinha sofrido. Quando lembrava a salvação que houve na cruz, surgiam aplausos e gozos. 
Era isso que temperava o pranto: que a restauração do mundo dependeu da cruz, que uma doce lágrima enxugava os prantos amargos, a pena destruiu o reato, a chaga lavou o mal, a ferida acabou com o ferimento. Por isso as lágrimas tornavam-se mais doces, a compaixão aliviava a mente, a cruz tornava-se leve e a paixão era grata. Aquele a quem se prendera por um forte amor e a quem estava unida no fundo do coração, não o cortou do ânimo, antes guardava-o como o tesouro principal na arca da mente, recordando-o quase sempre, voltando a Ele com frequência. 
Por isso exortava as senhoras a chorar Cristo e o ensinava com o seu exemplo. Muitas vezes, quando fazia essa exortação, a abundância de lágrimas vinha antes de acabar de falar. E como destacava o tempo e a hora da crucifixão de Cristo, uma compunção maior atormentava a sua mente ao meio-dia e às três da tarde: ficava presa aos cravos da dor. Uma vez, rezando às três da tarde, o espírito mal deu um tapa no rosto da virgem, deixando-a com a face lívida e o rosto ensanguentado. Ela aprendeu o Ofício da Cruz, como o ensinara Francisco, que o amava, e o rezava de modo semelhante. Ruminava aquelas palavras das orações que lembravam as cinco chagas. Para ela era um júbilo, era um cântico suave.
XXVII – Uma recordação da paixão do Senhor. 

Aconteceu, e é bom contar, que certa vez chegou a comemoração sagrada da ceia do Senhor. Aproximava-se a noite em que aquele traidor não temeu vender o mestre, o discípulo da paz teve a presunção de ser corruptor da paz, dando um sinal de paz. E de estragar o dia com as trevas, de perder a luz na escuridão, de vender a vida por um contrato mortal. Já apertava o pavor da morte e aquele suor de sangue da agonia, em que o Filho orava ao pai provando do cálice (cfr. Lc 22,42-44) cuja bebida quisera evitar. A virgem buscou o segredo da cela e se fechou. Orando, acompanhava o orante; e triste, o triste. A prisão cruel, o torpe engano, as coisas amargas que aquele piedoso e mansíssimo cordeiro teve que assumir vieram à mente da virgem e lá se agarraram com força. Enquanto recordava cada coisa, enquanto a isso se obrigava a mente, a virgem ficou arrebatada de si durante toda a noite e o dia seguinte, com os olhos voltados só para isso. Os afetos da mente estavam vigilantes e faziam calar-se as atividades do corpo. A mente continuava nesse ócio santo, enquanto ela ficava assim fixa, permanecendo imóvel. 
A serva voltou diversas vezes para ver a madre e percebeu que ela nem se movera. O rosto não se voltava para outras coisas. Como tinha passado a sexta-feira e chegava a noite que precede o sábado santo, a filha devota voltou à madre, acendeu a luz e lembrou, por sinais, aquilo que o santo homem tinha estabelecido para ela: que a virgem não passasse nenhum dia sem comer. 
A madre acordou, como se viesse de longe, e disse: “Não precisas de vela, não é dia ainda?”. A serva respondeu à senhora: “Já passou aquela noite, e o dia seguinte também foi. Chegou outra noite”. Então, disse a madre a si mesma: “Bendito seja este sono, que eu tanto desejei. Finalmente, recebi o que queria”. Mas, para que daí não adviesse alguma grandeza, ou ficasse inchada pelo louvor humano, a madre proibiu, e disse à moça: “Tome o cuidado de não contar isso para ninguém enquanto eu viver neste corpo”. A ti, que lês isto, peço que percebas como foi grande a perfeição desta virgem, como foi puro seu espírito, livre e despido dos movimentos e dos pesos da carne! Ficou com a mente fixa em Cristo e o corpo a dormir. Não foi um sono da carne: a natureza não dá esse sono. Foi a própria mente que lhe deu o plácido repouso. 
Mas a parede se rompera. E assim, cansada toda grosseria da carne, sepultada toda lascívia, quebrado o movimento, tão mortificado o desejo, domado assim o impulso, sem obstáculos para impedir o caminhar da alma, os votos não ficam retardados pela resistência nem se reprime o afeto ou se repugna aos esforços. Que sono plácido! Que grata contemplação! Que sabor mais doce! Que agradável refeição da mente! Que feliz bebida, capaz de inebriar a virgem no corpo deixando-a sóbria na mente! Assim, alheia ao mundo, conhecendo o que é do céu, próxima ao Esposo! O apóstolo queria ser dissolvido no corpo (cfr. Fl 1,23) para assim se unir a Cristo. Aqui houve mais, porque, mantendo a carne, esta virgem tornou-se, ainda que por um tempo, familiar de Cristo. O coração vigia, o coração busca as coisas mais elevadas; a carne acalma o que não é bom. O corpo obedece; alegra-se por seguir as leis do ânimo, trata de obedecer. Trabalha para servir. É o ânimo que dirige. A carne é dirigida, serve, obedece. Aí não há conflito, nem lide, nem luta dos dois. Há um só querer, o mesmo desejo, a mesma vontade. Aquela que, quando estava desenfreada, era molesta, doutrinada submeteu-se, tratável e pudica. Este manda; aquela faz. Este decide; ela se move. Para-a quando quer; decide antes. O espírito está como o cocheiro e vai para onde manda. O que recebe sem querer, faz de boa vontade. Tornam-se leves as coisas que eram ásperas. Assim dá para carregar o que antes era pesado. Assim, até o amargo fica doce.
XXVIII – Milagres que fez com o sinal da cruz. 

A pena do escritor descreveu os amargos prantos da virgem e os frequentes rios de lágrimas com que lavou em regatos os vestígios divinos da cruz. Agora, com texto suave, descreve os agradáveis frutos dessa árvore e seus doces pomos, que enxugam as lágrimas e consolam o coração de quem ama. Destacam-se os bálsamos, e os aromas também predominam. Pois a cruz, banhada em lágrimas, refluiu nas mãos da virgem. A madre operou maravilhas, curou doentes, pela virtude da Cruz, e a todos os enfermos atendeu com o mesmo remédio. Entretanto, como seria longo descrever toda a trama dos sinais e colocar em verso as circunstâncias de lugar e tempo, que o seio da história conta com muitas palavras, baste contar as doenças e as curas que ela fez, nas quais a própria cruz refulge com preclaro poder e reluz o mérito daquela que a servia. 
Como conta a história, estava arrebatado pela fúria um frade chamado Estêvão, e Francisco enviou o doente a ela, mandando que lhe desse remédio. Ela obedeceu à ordem do pai: marcou o enfermo com o sinal, no lugar onde muitas vezes costumava rezar, e o fez dormir um pouco. Depois do sono, liberou-o Ele acordou, levantou-se e foi embora são e salvo. Um menino de três anos, chamado Mateuzinho, enfiou uma pedrinha no nariz. Mão alguma conseguia devolver-lhe a saúde. Correu a Clara; ela o marcou com o sinal da cruz e ele expeliu a pedra. Um perusino tinha um olho atacado por manchas. Foi a Clara para ser curado. Ela fez-lhe o sinal e o enviou a sua mãe, para que fizesse outro sinal da cruz. Esta tinha seguido o caminho venerando da filha, quando ficou livre da lei do matrimônio, e se encerrara no jardim fechado com as virgens, sob a veste religiosa. A mãe obedeceu à filha e marcou o olho lesado com o bem-aventurado sinal. Imediatamente a nuvem foi afastada e o olho ficou límpido. Clara afirmava que tinha sido pelo mérito de sua mãe, mas a mãe dizia que era indigna dessa cura e louvava o mérito da bem-aventurada filha, atribuindo-lhe o peso do louvor. Por quase doze anos, uma das companheiras foi atribulada em um braço por uma doença chamada fístula. A chaga soltava pus por cinco orifícios. Com pena dela, a virgem curou a chaga da companheira com o sumo remédio da cruz, e lhe devolveu a saúde. Uma entre elas, chamada Amata, sofrera por treze meses de hidropisia, febre, tosse e dor do lado. Muito oprimida por tantos males, jazia exausta. Compadecida, a madre recorreu à sua arte, fez um sinal da salvação na paciente e, afastando todos os males, libertou a doente de seus sofrimentos. Uma Irmã perdera a voz, já fazia dois anos, e a situação era tão grave que mal se ouvia o som de sua voz enfraquecida. Foi-lhe demonstrado em visão, naquela noite feliz em que se festeja a célebre Assunção da Virgem Maria, que sua voz seria restituída por dona Clara. Quando viu isso, teve a paciência de esperar que o dia amanhecesse, cheia de desejo. Quando amanheceu, foi buscar a ajuda da madre bondosa, e pediu que lhe fizesse o sinal. Ela fez. Assim que foi assinalada, ela recebeu a voz. Uma das companheiras, que recebera o nome de Cristo perdera o uso do ouvido já fazia bastante tempo. Procurou usar muitos remédios contra esse mal, mas em vão. A virgem fez o sinal da salvação em sua cabeça e lhe devolveu a audição. Grande parte das Irmãs estava gravemente doente. A virgem entrou para lhes dar o remédio costumeiro. Fez o nobre sinal sobre cinco doentes e, ao faze-lo, curou na mesma hora as cinco Irmãs. Por essas coisas se vê como a cruz estava enraizada no peito dessa virgem: enchia o interior do coração de frutos e espalhava por fora com folhas os remédios. A virgem colocou para si mesma o resumo de toda fé e esperança só na virtude da cruz, cujos méritos estão anotados na Sagrada Página e são figurados pelos perfumes fechados. 
O quê, se não um símbolo da cruz, foi aquela vara de Moisés que dividiu o mar (cfr. Ex. 14,16), fez correr o líquido da montanha e tornou doce a água? Esses fatos mostram a grandeza da cruz. 
Por que falo dessas coisas peregrinas e por que mendigo fatos remotos? Por que me demoro em coisas pequenas e insisto em particularidades? Ou achas que é admirável que algumas pessoas tenham recebido a saúde com o magnífico sinal da cruz? 
Ou será que achas grande coisa que ela tenha curado algumas doenças particulares quando poderia ter curado a praga de todo o mundo doente? A cruz, toda impregnada pelo sangue purpúreo de Cristo, e com seus membros como que ornados de gemas preciosas, destruiu a morte, quebrou as cadeias do inferno, restituiu a vida, abriu para as delícias do céu. 
Que é que não resplandece na cruz de melífluo, de agradável, de saudável, de salvador ou mansamente piedoso e bom? Esta cruz acaba com todos os males e termina com todas as pestes do corpo. Elimina todas as sujeiras e manchas da alma, afugenta tudo que é maligno, resolve os litígios, refaz a divisão entre o céu e a terra, acalma o ódio e reforma a paz. 
Mas, percebe um pouco, aqui, que a cruz, embora tudo possa, adapta-se aos esforços e méritos humanos, e neles se forma na medida da fé. O maná não tinha o mesmo sabor para todos; a cruz dá frutos diferentes em cultos diferentes. Se os corações forem tíbios, a própria cruz fica morna. Aquece-se com os calorosos, ferve com os fervorosos. Em si mesma abundante, torna-se avara com os primeiros, parca com os do meio, e com os últimos expande grandes coisas. Ela é a mesma fazendo coisas diferentes: varia naqueles em que parece variar o próprio culto da cruz.
Por aí se vê, em Clara, que, na medida em que nela ardia o amor da cruz, a cruz prestava grandes serviços através dela.
XXIX – A formação contínua das Irmãs, por si e através de pregadores. 

Clara, doutrinadora das filhas e mestra das rudes, dedicou-se com o maior esforço a guardar o rebanho que lhe fora confiado, repartindo para ele o pão da vida, dando-lhe nutrição para se salvar. Como uma mãe, formava os costumes das discípulas, admoestava com suavidade e animava com bondoso afeto. Considerando que não era conveniente morarem no mesmo lugar a majestade da alma com o feio amor da carne, que a união com luz não melhora as trevas (cfr. 2Cor 6,14), que o honesto não combina com o torpe, ensinava as Irmãs a expulsarem de dentro da mente o fragor da carne, e a se esforçarem por dedicar-se a Deus, esquecendo-se, no recesso da mente, de sua pátria; pondo para fora os próximos pela carne, restringindo os miseráveis afetos da carne e todos os seus enganos, tendo a razão como mestra.Por isso, a madre ensinava e demonstrava que o inimigo insidioso esconde muitas armadilhas, para enganar as almas puras. E que, esperto, tenta os mundanos de um jeito e os santos de outro. E que o inimigo tenta por diversos caminhos abertos: às vezes luta com os vícios, às vezes engana vestido de virtude, constrói o falso como se fosse verdadeiro, esconde o que é torpe e obsceno sob a aparência de honesto. E porque a mente sofre de muitas formas no sossego, o ânimo se entorpece na oração, torna-se preguiçoso na meditação, a mente, agitada por diversas preocupações, nelas se alimenta, é bom que se submetam as diversas coisas à mente uma por uma. Numa hora, que insista nas obras exteriores; em outra, que a mente se arrebate buscando descanso. Pare o trabalho de vez em quando e vá para o alto, ficando só nas coisas profundas de Deus. Quando a alma repete isso, quando se deixa cozinhar lá dentro, desejando expulsar a desídia, o torpor da mente e todo vício da acídia, a destreza da madre distingue os tempos, move as Irmãs para coisas diferentes: uma hora aconselha a rezar, entregando-se com a mente tranquila aos esforços supernos; outra hora, faz suar no trabalho; ora estimula ao trabalho exterior, ora chama para o trabalho da mente no interior, para evitar, assim, que se cansem. 
Porque, quando o trabalho dá lugar ao estudo, e o estudo ao trabalho, a própria mão dá conta melhor do peso do trabalho; a própria mente busca com maior alegria o sumo descanso, saboreia o doce estudo, torna-se hábil na santa meditação. Entretanto, não contente com suas próprias exortações, propiciava às filhas, através de homens santos e doutos, os alimentos da vida celeste, que com o néctar da palavra sagrada saciavam as mentes das senhoras e lhes inflamavam os corações. Por essa doce bebida, tornava-se ela mesma tanto mais fecunda quanto maior era sua sede, e mais se embebia ardendo no maior amor por aquele de quem se falava. Assim o doce alimento, a sagrada bebida do elóquio célibe a refaziam. Assim deleitavam-na os doces cânticos do Esposo. Assim se deliciavam os ouvidos da virgem, porque, quando um dos frades, chamado Filipe, estava pregando, aos seus se apresentava como um menino belíssimo, e a alegrava aplaudindo. Como uma das companheiras percebeu isso no rosto da madre, rejubilava-se com a visão e o aplauso suave. Embora desconhecesse as escrituras, a virgem gostava de ouvir os doutos, pois aprendera a tirar o miolo das palavras sagradas, tomando da casca o fruto doce, e penetrando na medula. Foi determinado que nenhum frade fosse aos lugares religiosos das senhoras, a não ser com licença especial do papa. Quando a virgem percebeu que, por causa dessa determinação, teriam mais raramente o alimento da Palavra, sofreu e, despedindo todos os frades que pediam o seu sustento, disse: “De agora em diante não queremos mais ter esmoleres de comida, já que o papa, com sua proibição, tirou-nos dos discípulos da palavra. 
Quando soube disso, o papa logo retirou a proibição, deixando o assunto ao arbítrio e querer do ministro. Mas não cuidava só das almas, pois atendia prestativa a suas filhas, e quando as encontrava dormindo regeladas, cobria-as no frio da noite. Se alguma não podia obedecer à lei comum, e não pudesse submeter-se ao rigor imposto pela Ordem, agia com ela mais brandamente, com piedade materna. Compadecia-se das tristes, sofrendo com elas e, chorando, curava as lágrimas das sofredoras. Se, para alguma, a tentação da mente invadisse o claustro, prostrava-se a seus pés, consolava-a com palavras amáveis, e assim erguia as mentes caídas (cfr. Sl 144,14) e amparava as doentes. Lembrava e punha em prática a palavra do apóstolo, que a piedade vale para tudo (cfr. 1Tm 4,8) quando ajuda os enfermos, quando carrega os pesos e quando tem misericórdia dos pobres, quando levanta os caídos e a todos assiste fazendo-se tudo para todos. Quando as discípulas lembravam os amáveis serviços da madre, retomavam para si, nos ânimos devotos e plácidos: para venerarem a doce mãe com a dedicação do amor; na esposa de Cristo, os santos vestígios, os gestos bondosos, atos e sentidos perfeitos.
XXX – Suas doenças e sofrimento constante. 

Por quarenta anos esta virgem correu no estádio da pobreza buscando alcançar o prêmio (cfr. 1Cor 9,24) da vida, por cuja esperança achava leves as coisas ásperas, tendo-se submetido espontaneamente a muitos sacrifícios, tendo macerado o corpo com várias mortificações para que seu terreno, rico pelo germe de muitos méritos, sempre cultivado com novas culturas e rasgado pelo duro arado, fosse mais gratificado por novas colheitas. Cresceram os males da carne, o corpo foi ficando doente, já agravado pelo peso de um mal antigo. Acredita-se que tenha sido por graça de Deus que aquela a quem o valor da luta tinha feito brilhar em obras, fosse até mais valorosa em méritos para tolerar, e o padecimento tornou vencedora aquela a quem a ação valorosa concedera que fosse resplandecente nos troféus por ter esmagado os inimigos. Guardou pela paciência as riquezas que lhe foram pedidas, defensora das virtudes, e se alegrou por acrescentar novos resultados. Não teve menor paciência como enferma, guardando as outras virtudes como uma virtude tesoureira, que mereceu provavelmente tanto quanto qualquer outra. 
Igualou o mérito da busca, reservando o que buscava: “Não é menor virtude do que buscar o saber defender o que se conseguiu”. A paciência tornou-se defesa das virtudes, amiga da paz. E resplandeceu em seu ambiente, mais nobre que todos nos costumes. 
Entre as virtudes parece sobressair esta que, enquanto preserva e ajunta as riquezas das outras, busca para si mesma o prêmio do louvor supremo. É um nobre tipo de virtudes merecer padecendo, vencer enquanto se padece. Nada vale mais do que essa espécie de virtudes. No que padece torna-se mais agradável o mérito quanto mais doce for a paixão. Quanto mais o paciente sofre na carne, mais forte é seu ânimo. No sofrimento da carne, muitas vezes aperfeiçoa-se a virtude (cfr. 2Cor 12,9). E assim o sofrimento torna-se delicioso, a doença doce, a paixão leve. Assim suporta com alegria todos os males, pois não se ouve nenhuma queixa ou murmuração. E assim recebe todos os sofrimentos não só com força mas até com gratidão, como se fossem prazeres. E neles busca os seus maiores prêmios. Tanto mais elevado é o mérito quanto mais produtiva for sua doença. E, assim, maior é a glória. Como já estivesse próxima da morte, pela força da doença, Cristo dispôs que se passamento fosse adiado, para que o pontífice romano realizasse solenemente seu funeral e as exéquias tivessem as honras condignas. Demorando-se, então, o sumo pontífice em Lião, como a madre estava enfraquecida por uma doença grave demais e padecessem sofrimentos atrozes os corações das filhas, uma virgem monja de São Paulo mereceu ter uma visão que vamos contar. 
Foi mostrado que estava em São Damião e Clara jazia em um leito precioso. Estando as companheiras a chorar a morte próxima da madre, apareceu na cabeceira uma formosa mulher, que se dirigiu às Irmãs, consolando seus prantos e lágrimas, e disse: “Não chorem a que vai vencer”. Acrescentando que o Senhor estaria de volta com os discípulos antes que a virgem morresse. Eis que, passado pouco tempo, a cúria inteira chegou a Perusa. Quando soube que ela estava mal, foi logo visitá-la aquele bispo que recebe o nome da venerável sé de Óstia. Este, pai por ofício, mas diligente discípulo pelo cuidado, fora um seu amigo querido, pelo piedoso afeto. Alimentou-a com o pão da vida do corpo e reanimou com palavras amáveis as outras filhas. 
Chorando, a virgem recomendou-lhe insistentemente as suas Irmãs e os outros grupos, e pediu principalmente que lhes confirmasse o título da vida pobre com um documento da Sé Apostólica. Ele respondeu e cumpriu o desejo que Clara expressou. Passado um ano, o papa veio a Assis para que nele se cumprissem as coisas que, em sua ausência, tinham sido previstas sobre Clara. Como está para lá dos homens e para cá de Deus, com bastante propriedade é ele pelo alto cargo um representante do Senhor. E parece que os seus Irmãos representam os discípulos, uma vez que a ele estão especialmente ligados como membros.
XXXI – O papa Inocêncio a visitou, absolveu e abençoou quando estava doente. 

Apressou-se o Esposo sumo para cumprir seu propósito sobre a virgem, querendo levar para os receptáculos supernos o ouro tantas vezes purificado no fogo, querendo levar para seus melhores aposentos a esposa, para que ela, que padecera com Ele, com Ele também reinasse. 
Suspensa nas suas delícias, a virgem suplicava que se rompessem as cadeias da carne, que pudesse voltar do cárcere da morte para a liberdade, ser feliz com o Cristo rico ela que, quando era pobrezinha na terra, seguiu o esposo mendigo, acompanhou-o ferida quando o golpearam, sofreu junto quando Ele padeceu, foi humilde com o humilde, mansa com o bondoso, esperava reinar com Ele e tornar-se sua co-herdeira. Esmagados os membros pela enfermidade, sobreveio-lhe a doença final que, para compensar a morte, enquanto acaba com o corpo, enquanto quebra as cadeias da carne, torna-se a meta do seu exílio e o recesso do mal, ingresso na vida, volta perene para a pátria. O sumo pontífice tratou de ir depressa visitar Clara, que já estava chegando ao final. E quanto ficou claro que em nosso tempo o povo feminino destacou-se pelo mérito da vida, foi julgado digno da presença do papa, para que seu funeral fosse venerado com honra célebre. 
Assim, vindo ao mosteiro e aproximando-se do leito da enferma, ofereceu-lhe a destra. Clara beijou-a e pediu o pé. O papa o facilitou, subindo em um banquinho. Dando-lhe beijos por cima e por baixo, a virgem se inclinou reverentemente. Tendo pedido que lhe perdoasse todos os pecados, ele respondeu: “Oxalá precisasse eu desse perdão!” Depois o sumo pai a absolveu e abençoou. Quando todos foram embora, como a virgem tinha recebido das mãos do ministro o sagrado alimento de Cristo, levantou os olhos para o céu e, de mãos postas para o Senhor, disse chorando a suas discípulas: “Filhinhas, louvai a Deus, que o céu e a terra não conseguiriam compensar: recebi o próprio Cristo e mereci ver o porteiro do céu, o maior ministro do Senhor”.
[bookmark: _GoBack]XXXII – Sua passagem final e o que nela se viu e aconteceu. 

As discípulas cercavam o leito da madre moribunda. Os olhos derramavam lágrimas. Do fundo do coração vinham suspiros e a situação dolorosa doía nas entranhas. Aquela partida chorosa forçava as lágrimas: o pranto lhes tirava a própria fome e o sono: não descansavam à noite nem tinham nenhuma alegria à mesa de dia. Só queriam chorar; sua bebida eram as lágrimas, e a tristeza era a comida. Assim a intensidade do luto atravessava as horas noturnas e passava o dia. 
Entre as que choravam, sua Irmã Inês pedia que Clara não fosse embora, deixando-a para trás. Ela assim a consolou: “Ó querida, a vontade de Cristo é que eu seja transferida daqui. Mas, pára de chorar! Virás para o Senhor e me seguirás bem depressa”. Disse-lhe que, por obra do Senhor, teria uma grande consolação antes da partida. Para que crescesse a devoção do povo, parece que foi concedido à virgem estar muitos dias à morte. Muitas pessoas acorreram, veneraram a santa, e ela foi honrada pelo sagrado senado da Santa Sé. 
O que é admirável de ouvir: passou dezessete dias sem nenhum alimento corporal, tão grande foi o vigor com que a alimentou a virtude divina, que a virgem admoestava com doçura todos os que vinham a ela para que servissem a Cristo. Quando um certo frade, chamado Reinaldo, a aconselhou, esmagada que estava pelo longo martírio da carne e deprimida pelo grande peso dos males, a que suportasse com paciência aquelas asperezas, respondeu prontamente que, desde que se entregara ao Senhor pelos conselhos de Francisco, e Cristo a revestiu do alto (cfr. Lc 24,49), nenhuma pena lhe tinha sido molesta, nenhuma doença grave, nenhum padecimento duro. 
Quando o Esposo já estava mais perto e chamando a esposa, quis que lhe fosse recitada a lacrimosa paixão de Cristo por presbíteros e frades espirituais. Entre eles estava o divertido jogral de Cristo Frei Junípero, que, cheio do néctar da palavra, costumava derramar quentes palavras do Senhor. Como que cheia de uma nova doçura, a virgem perguntou se o Irmão tinha algo novo de Cristo em suas mãos. Ele, soltando da fornalha do coração profundo centelhas de boas palavras, agradou os ouvidos da virgem e lhe consolou o ânimo. Finalmente, a madre voltou-se para os discípulos em prantos e lhes recomendou a pobreza do Senhor: Louvando, comemorou os dons celestes, abençoou seus devotos e devotas e pediu a Deus que fossem abençoados pelo Senhor todos os religiosos pobres, presentes e futuros. Quem vai contar o resto sem chorar? Ou quem vai conter as lágrimas que brotarem onde um caso tão lacrimoso não consegue conter sem lágrimas o luto e o pranto? Estão presentes dois companheiros de Francisco. Um dos quais, chamado Ângelo, que, chorando junto, procura consolar os outros tristes; outro, chamado Leão, lamentando a partida de Clara, dá beijos lacrimosos no seu leito. As filhinhas choravam a mãe e a partida da madre quando viram que iam ficar sem a doce consolação: entregavam as suas lágrimas à que partia e choravam porque sua morte enterrava todas as consolações delas. Mal conseguia o pudor impedir que arrancassem os cabelos, que arranhassem o rosto. Por isso os corações ardiam mais fortemente, pois a chama da dor não podia irromper para fora. “Quanto mais é coberto, o fogo esquenta ainda mais”.  A censura do claustro obrigava as senhoras a se calarem, mas a dor sem medida fazia soltar graves soluços. Mas poderia aliviar a dor imensa o fato de que a moribunda não morria, mas a morta ia viver. Acho que é uma coisa piedosa chorar por quem morre, como é piedoso celebrá-lo. Pois as duas coisas lhe são devidas: a morte traz as lágrimas; a continuação da vida traz o aplauso. Voltando-se para si mesma, a virgem santíssima assim falou baixinho à sua alma; “Vai embora, retira-te segura, pois já tens uma feliz companhia: o teu próprio Criador, que te fez do nada, que te santificou, e que sempre gostou de te guardar como uma mãe guarda o seu filho”. Uma Irmã perguntou com quem estava falando, e ela disse: “Falo com esta alma bendita”. A comitiva superna não estava longe dela. Voltando-se para uma das Irmãs, a madre disse: “Vês o Rei do céu, que eu estou vendo?”. Pousou sobre ela a mão do Excelso. Por isso concebeu uma visão com os olhos do corpo, e quando olhou para a porta viu que entrava um grupo de virgens vestidas de branco, trazendo grinaldas de ouro na cabeça. Uma destacava-se entre todas: andava no meio delas levando um diadema coruscante, que parecia ter a forma de um turíbulo com janelinhas, irradiando tamanho esplendor que tornou iluminada a própria noite dentro do claustro. Essa mais bonita aproximou-se da cama onde jazia a esposa, inclinou-se sobre ela de maneira super amável e lhe deu doces abraços. Então as outras virgens trouxeram uma veste resplandecente com a qual cobriam o coro de Clara. Servindo-a todas elas à porfia, prepararam-lhe o tálamo. 
No dia seguinte, depois daquele em que o valoroso atleta de Cristo São Lourenço chegou ao fastígio do céu, a alma saiu e subiu ao lugar dos que estão no alto, para gozar com as virgens na auréola perene. Ó que morte feliz! Que passagem bem-aventurada! Que queda mais suave! Que agradável dissolução da carne! A morte tornou-se entrada da vida e porta do céu. 
Para quase todos a morte é uma pena. Para os bons é o caminho da vida, o fim do exílio, a volta à pátria, pela qual a vida perene sucede à vida que passa. Para o lodo é o céu; para o mundo, um paraíso ameno; para a lama, uma gema brilhante; um dia perpétuo para a noite; luz para as trevas; liberdade para os presos; para os peregrinos, uma mansão célibe; glória para as lágrimas dos santos, recompensa do trabalho, prêmio para o corredor, láurea perene para quem compete.
XXXIII – Como em suas exéquias afluiu a cúria romana com a multidão dos povos. 

A notícia da morte da virgem comoveu imediatamente todos os cidadãos. Lá chegaram juntos os dois sexos e o ajuntamento foi tão grande que parecia que a cidade tinha ficado abandonada. O povo aclamava-a como bem-aventurada, venerava-a como santa, e misturava louvores com as lágrimas. Apressou-se o podestá, cercado por pelotões militares de homens armados; ficaram atentos à tarde e usaram guardas durante toda a noite, cuidando de proteger tesouro tão precioso para que não pudesse acontecer nada de sinistro, pois foi tão grande a devoção de todos que os sagrados selos pontificais , que brilham nos dedos foram colocados nas mãos preciosas da defunta para poderem tomar o que fosse possível de sua virtude: esperavam que a morta não fosse avara para com seus devotos pois fizera chover grandes dons enquanto viva, e que vivesse no mundo pelo vigor dos sinais. Para o funeral de Clara apressou-se na manhã seguinte o bispo da Sé romana, com a comitiva dos Irmãos. Também os cidadãos acorreram. Quando chegou a hora das exéquias e os frades começaram a cantar como de costume no triste funeral da madre, o papa disse que seria melhor cantar o ofício das virgens. Mas, então, aquele respeitável bispo que deu um célebre pontificado a Óstia, e fama pelo esplendor de sua vida e pela ciência, respondeu que coisa tão importante precisava ser feita com mais maturidade, e continuou a missa triste. Depois, sentados o bem-aventurado papa com os companheiros, o referido bispo tomou o tema da vaidade do mundo que passa e, juntando a doçura da voz à doçura das palavras, recomendou Clara em um sermão eloquente que desprezou o mundo pelo recesso da mente. 
Circundavam o funeral os cardeais , fazendo os sufrágios costumeiros por aquela que era mais do que célebre. Mas, como não acharam seguro ou digno que tão santo penhor, tão nobre, tão precioso, ficasse tão longe dos cidadãos, fizeram levar o precioso corpo de Clara, por entre hinos, louvores e o júbilo do povo, ao som de trombetas, para o edifício ao qual Jorge dá o nome e o título. Lá tinham sido enterrados anteriormente os membros sagrados de Francisco, de modo que ele, que para ela viva foi guia e caminho da vida, veio a ser seu pai quando defunta: preparou o lugar e o túmulo. Juntou-se o povo, exaltou-a com numerosos louvores, clamou que, na verdade, a virgem bem-aventurada reinava nas alturas já unida aos cidadãos supernos, e que morava na sublimidade do ar aquela cujo corpo o povo tratava com tanta honra na terra. Depois disso, passados poucos dias, Inês seguiu Clara: sua irmã foi levada para a ceia do Cordeiro . Deus lhes permitiu que as duas, irmãs por natureza, pelo mérito da vida e pelo Reino, festejassem juntas com Cristo, gozando do céu sem fim. E o que a irmã tinha prometido antes da partida aconteceu de fato. De modo que aquela que a tinha seguido no desprezo do mundo, morrendo seguisse-a também na fama dos sinais, brilhando com a luz das virtudes até Cristo, concorde na vida e co-herdeira do Reino. Ó Virgem, condutora célibe das moças, roga a Cristo por nós! Teu comportamento santo livrou muitos das culpas e os levou renovados à vida. A nós que nos alegramos porque conseguiste o Reino superno e cantamos com louvor teus magníficos valores, restitui-nos o céu, livra-nos das garras do mundo!
XXXIV – Começa o livrinho dos milagres que Deus demonstrou depois de sua morte. 

Descrevi até agora as ações santas da virgem, expus até agora as suas lutas preclaras. Quero contar agora os milagres ocultos, apresentar os sinais admiráveis, que perfumam o final de nosso livrinho. 
A excelência do sol não precisa de que se acenda um facho. Assim, para as grandezas preclaras de Clara bastariam o esplendor de sua obra e a luz brilhante pelo mérito de sua vida. Lemos que João não fez nenhum milagre (cfr. Jo 10,41) mas ninguém foi mais santo do que ele. Mas como a tibieza da fé e a devoção do povo exigem, e obriga-o a reverência por tão grande mãe, resumindo algumas coisas entre tantas, deixando fora muitas, vou contar de maneira fiel os milagres que foram juramentados e os que brilham com maior luz.
XXXV – Os que foram libertados do demônio. 

Um menino chamado Tiaguinho, da cidade de Perusa, fora a tal ponto atacado por uma peste, tão agitado por fúrias, que achavam que não estava tão doente quanto possuído pelo demônio. Uma hora jogava-se desesperadamente no fogo, outra hora se debatia no chão, mordia pedrinhas na boca quebrando os dentes no duro mármore. Machucava com gravidade a própria cabeça e, ferindo-a, sujava o corpo de sangue. Tinha a boca torta, a língua para fora e os membros de tal forma ajuntados que muitas vezes parecia passar a perna ao redor do pescoço. Sofria um ataque desses duas vezes por dia. Dois homens não conseguiam impedi-lo de tirar a roupa. Ninguém conseguia ajudar, nem a arte da medicina lhe dava saúde. Seu pai, chamado Guidaloto, como nunca conseguia remédio para suas fúrias, passou para a ajuda de Clara. Suplicou-lhe por seu filho, fez uma oferta, devotou-se ele mesmo. Foi depressa ao seu túmulo e depôs lá o filho, que, na mesma hora, percebeu a presença da cura. Foi embora livre e nunca mais sofreu esse problema.
XXXVI – Sobre o mesmo tema. 
Uma mulher chamada Alexandrina era tão atormentada pelo impulso do demônio, que a fazia andar por cima de uma rocha junto à água do rio, freqüentemente, como um passarinho que estivesse voando. Também a vazia descer por um galho fino inclinado sobre o rio Tibre e fazia a coitada ficar perdida por ali como se estivesse brincando. Por suas culpas, tinha perdido o uso do lado esquerdo e ficara com uma das mãos encolhida. Muitos remédios nada tinham adiantado para sua saúde. A ferida foi depressa ao sagrado túmulo de Clara, derramou-se em preces, de coração contrito. A virgem piedosa logo se inclinou para os pedidos da orante e, como ótima médica, curou-a das três doenças. A mão encolhida ficou boa, a doente conseguiu a saúde do lado, e o inimigo iníquo foi expulso. Uma outra que sofria muitas dores por causa do demônio, foi ao túmulo da virgem e, por comiseração de Clara, recebeu na mesma hora o remédio que desejava.
XXXVII – O furioso curado. 

O horror da fúria se apoderara de tal forma de um rapaz francês, que o privara do uso da língua. O furor agitava horrorosamente o seu corpo. Lutando com fúria, não podia ser segurado por ninguém para que não se batesse e não se machucasse. Amarrado numa cama de defuntos, foi levado contra sua vontade ao lugar da virgem. Colocado por seus compatriotas diante de seu mirífico sepulcro, o mísero conseguiu a saúde pelas preces deles.
XXXVIII – Um libertado da epilepsia. 

Valentim de Spello estava deprimido pelo peso da epilepsia e, atacado por ela, caía seis vezes por dia, em toda parte: uma contração da perna impedia-o de andar. Foi levado ao túmulo de Clara carregado num burrico. Tendo passado aí, angustiado, dois dias, e já estando a amanhecer o terceiro dia, sem que ninguém o tocasse, ouviu-se o barulho grande da perna se quebrando. Imediatamente, ficou livre das duas doenças.
XXXIX – O cego iluminado. 

Um menino de doze anos, chamado Jacobelo, perdera a visão. Não conseguia ir a lugar nenhum sem a ajuda de um guia, porque caía e se perdia. Uma vez, abandonado pelo ajudante e caminhando incautamente sem orientação, caiu e, como o tombo foi grande, o coitado quebrou a cabeça e o braço. Estava dormindo, de noite, perto da ponte de Narni, quando lhe apareceu a figura de uma senhora, chamando-o em sonhos: “Jacobelo, por que não vens a mim em Assis? Vais gozar de uma luz amiga”.  Acordou de manhã e, tremendo, contou o que tinha visto a dois companheiros, que disseram: “Ouvimos dizer que uma senhora morreu lá há pouco tempo e a mão divina está fazendo muitos milagres junto de seu famoso túmulo”. Movido por isso, ele dirigiu os passos para Assis e, quando chegou a Espoleto, enxergou em sonhos as mesmas coisas que tinha visto antes. Levantou-se do descanso e foi correndo, por amor da visão, chegando a Assis. Como havia multidões indo para lá, não conseguiu chegar perto da tumba da virgem. Pôs uma pedra embaixo da cabeça e dormiu. Então ouviu: “Se puderes entrar, o Senhor vai te fazer o bem”. 
Levantou-se, clamou chorando e pediu à multidão que lhe abrisse caminho. Quando lhe permitiram, tirou logo a roupa e os calçados, amarrou uma correia ao pescoço e chegou ao sepulcro. Foi tomado por um sono lento. A bem-aventurada Clara ordenou que ele se levantasse curado e anunciou que receberia a luz outra vez. Acordou, e assim que a escuridão foi expulsa, percebeu que, por Clara, estava presente uma luz muito clara. Clarificou e louvou a Deus por tão grande dom e exortou todos os presentes a louvarem a Deus.
XL – A mão perdida e recuperada. 

Quando um perusino com seus compatriotas estavam combatendo contra os cidadãos de Foligno, foi gravemente atingido no braço por uma pedrada. Gastou muito com os médicos mas eles não puderam dar-lhe nenhuma ajuda para que a mão ferida não pendesse inutilmente. Resolveu cortar fora o membro que lhe parecia inútil, pois preferia ficar maneta e sem o membro do que sofrer no corpo inteiro pela parte doente. Pediu o auxílio de Clara. Foi movido pela fama claríssima de seus sinais. Fez o voto de lhe dar uma imagem de cera da mão e, logo depois que se deitou sobre a sua tumba, a virgem foi rápida; antes da sair da igreja, ele se alegrou pela volta da saúde.
XLI – Paralíticos. 

Um sujeito chamado Pedrinho fora tão consumido pela doença durante três anos, ficara tão ressecado pela mortífera peste, que a violência da enfermidade lhe curvara a cintura e o entortara de tal forma que mal podia andar, apoiado numa bengala. O pai do menino consultara muitos médicos, procurando principalmente os que sabia que eram peritos na arte de curar ossos quebrados, disposto a gastar tudo que tinha para conseguir a cura, mas responderam que a arte humana não podia absolutamente ajudar o menino. Então, buscou a ajuda de Clara. Levado para diante do sepulcro, ele ficou deitado um pouquinho e daí levou o dom da saúde. Saltando, louvou as grandezas do Senhor (cfr. Ex 14,3; At 3,8), glorificou-o com palavras e, pelo sinal fulgurante, moveu o conjunto do povo a louvar Clara.
LII – Sobre o mesmo tema. 

Um menino de dez anos, paralítico de nascença, tinha sido consagrado freqüentemente pela mãe penalizada ao pai São Francisco para que o curasse. Como não foi curado, quem o curou foi a piedosa virgem, que teve pena dele. O que não foi dado por aquele bom mestre, deu-o a discípula. Quando o paralítico foi levado ao seu túmulo, depois de poucos dias, com a costumeira piedade, estralando os seus ossos, Clara tornou retos os seus passos oblíquos.
XLIII – Sobre o mesmo tema. 

Um cidadão de Gúbio chamado Tiago tinha um menino de cinco anos que tinha os pés fracos e, por isso, não conseguia de jeito nenhum nem ficar em pé nem ir a algum lugar. O pai chorava-o como se fosse um monstro de sua casa. Deitado no chão, arrastando-se no pó, tentava em vão levantar-se. A natureza dera-lhe a vontade mas lhe negara a possibilidade de andar. O cuidado dos pais consagrou esse menino a Clara, acrescentando, para usar as palavras deles, que ele seria um homem dela se por ela fosse curado. Ela logo curou aquele que tinha sido consagrado a ela. E os pais se apressaram em ir oferece-lo no seu mirífico sepulcro.
XLIV – Sobre o mesmo tema. 

Uma mulher nascida em Bevagna e chamada Plenéria, dobrada na cintura, sem a ajuda de uma bengala não podia caminhar nem sustentar o peso do corpo encurvado. Mas se arrastava com passos inseguros. Numa sexta-feira, foi levada àquele famoso túmulo de onde surgem coisas grandiosas, que brilha por exímios sinais de luz, irradia prodígios, resplandece pelo fulgor das virtudes, goza de favores, destaca-se e perfuma por suas curas. A mulher conseguiu o que pediu, pois, na manhã seguinte, ergueu-se e lhe foi dada plena saúde. E voltou para casa caminhando sozinha.
XLV – Cura de tumores da garganta. 

Uma menina de Perusa teve um tumor imenso da garganta, com caroços. Nasceram uns vinte, e esse tumor lhe causava uma dor muito grande. O lugar cresceu tanto, inchou de tal maneira que a garganta parecia estar mais grossa do que a cabeça. A mãe levou a menina muitas vezes ao túmulo da virgem. Uma vez, tendo ficado deitada lá de noite, o tumor molhou-se de suor e os caroços começaram logo a amolecer e a mover-se um pouco. Depois, pelos méritos de Clara, desapareceu todo o conjunto e o lugar da garganta se recuperou tão bem que não havia vestígio da doença.
XLVI – Outra que fez enquanto viva. 

Aconteceu que, enquanto ainda vivia, uma Irmã teve uma doença parecida. Seu nome era Andrea. Mas, para tentar escapar da dor da doença, meteu em si mesma uma mão estulta. É espantoso que entre aquelas brasas ardentes se escondesse um coração de gelo. E, assim, uma alma fria se ocultava no fogo bem-aventurado, que dissolve o gelo, que afasta o rigor e inflama os corações, limpando as mentes porque consome a ferrugem. Uma noite, ela apertou a própria garganta, desesperada, para vomitar aquele inchaço, querendo assim, com essa tentativa, passar por cima da vontade do espírito celeste. Isso não ficou escondido para Clara; foi-lhe manifestado por Deus. Ela mandou que uma das companheiras fosse socorre-la. Disse que devia levar-lhe um ovo quente para tomar e que a trouxesse à sua presença. A Irmã correu, encontrou-a meio morta, pois tinha perdido a fala. Levantou-a como pôde, levou-a à madre. E Clara lhe disse: “Pobrezinha, arrepende-te e confessa a Deus, que conhece bem o que temos no coração. Eis que o próprio Deus vai te dar o remédio que presumiste encontrar, mas converte para coisas melhores o final de tua vida, porque vais morrer de um outro mal, não do que sofres agora”. Arrependida com isso, ela mudou os costumes e a vida para melhor. Sarou do mal da garganta mas, pouco depois, chegou ao fim da vida por outra doença.
XLVII – Libertados de lobos. 

Aconteceu que a região de Assis foi atormentada pela ferocidade dos lobos. A raiva das feras crescera a tal ponto que se alimentavam de carne humana. Sucedeu, então, que uma mulher que tinha dois filhos e se chamava Bona, mal tinha acabado de chorar um deles, que fora presa dos lobos, quando uma fera cruel, estando a mãe em casa, meteu os dentes no menino que sobrara e o arrastou, levando-o para a floresta. Ouvindo seus gritos, os homens correram. Perguntaram à mãe se estava com o filho, dizendo-lhe estas palavras: “Acabamos de ouvir uns choros estranhos”. 
Percebendo a mãe que o lobo o arrebatara, levantou a voz, enchendo o ar de gritos. Rogou a Clara que lhe devolvesse o filho e acrescentou que, se não o devolvesse, ela mergulharia no rio. 
Os vizinhos acorreram, procuraram pelos desvãos do mato o menino que o lobo pegara e encontraram a presa abandonada pelo cruel predador. Que maravilha! Que a fera, deixando de lado a braveza, tinha abandonado a presa roubada. A própria voracidade devolveu são aquele que tinha tomado. E todos se alegraram muito quando viram que um cão lambia as feridas. 
A fera começara dando as primeiras mordidas na cabeça dele, mas, para levá-lo com mais facilidade, encheu a boca com a sua cintura, e deixou os sinais de que a dentada não fora leve. 
Pelo voto, a mãe correu para Clara e mostrou a todos as cicatrizes do filho, dando graças a Deus e a Clara.
XLVIII – Ainda o mesmo assunto.
Certo dia, estava ao ar livre uma menina, em cujo regaço uma mulher se recostara. Eis que, de repente, chega um lobo furtivamente para a caça. A menina o viu, mas não teve medo, porque pensou que fosse um cão. Continuou a mexer nos cabelos. De repente, o lobo agrediu. Numa grande mordida, abocanhou-lhe o rosto, e o truculento animal começou a levar a presa nos dentes para o mato. A mulher logo se levantou, espantada, e, lembrando-se de Clara, a magnífica, chamou-a e a interpelou: “Virgem piedosa, eu te peço, socorre esta menina que eu te recomendo!”. Foi o bastante. Que maravilha! A criança que estava sendo levada virou-se contra o cruel raptor e lhe disse: “Ó ladrão, vais levar uma menina recomendada a uma senhora tão grande?”. Confuso diante disso, o lobo logo soltou a presa no chão. Deixando-a como um ladrão surpreendido, foi embora.
XLIX – Conclusão de toda a obra. 

Que despertem as mentes para o louvor desta virgem, e que nossa voz cante as grandezas de Clara, exalte suas virtudes com claros louvores, celebre seus doces costumes, apregoe seus feitos refulgentes, cuja excelência afugenta os males do corpo, cujo espírito espanta as fúrias e abranda os furores do ânimo, obriga os animais selvagens a ficarem mansos. Recomendemo-nos a seus elevados méritos e a suas bem-aventuradas preces, e roguemos ao Senhor que, pelos méritos desta virgem e pelas preces dos santos, esclareça todos os sentidos da alma, serene as mentes, purifique as ações. Para que, depois das nuvens deste mundo, depois das trevas da vida presente, respirem o futuro do amanhã e aspirem os gozos da vida celeste.

